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• • Sempre miseráveis
vi

Os lacaios do snr. Ac-
*. cioly, na impossibilidade

" 
euique se acham de de-
fender o amo das gravis:
sim as accusaçõtís que con-

' tra elle surgem diariamente
na imprensa, firmadas em

jactos certos e positivos e
em documentos vaíiósissi.-

• mos, a inór parte delles de
cunho official; andam ago-
ra rebuscando, no archivp

publico, documentos de
> caracter político que ex-

hibem á guisa de attesta
. dosfi, tentando assim reha-
. bilitar, perante a opinião
. -dos homens sensatos, a

reputação já de todo es-
•;, pbacelada do antigo chefe

minú.
í)' assim que no jornal

official, edição de terça-fei-
ra ultima, transcrevem, em
t)Tpo especial, uma indica-
ção de apoio e solidarieda-
politica, apresentada, em
31 de outubro de 189$ á
Assembléa local pelo nos

. so collega de redacção,
." coronel Agapito Jurge dos

Santos, então primeiro se-
cretario; e e d'ahi procu-
ram- os miseráveis escrevi-
nhadores, alugados a um

. tanto por linha, tirar con-
seqüências que logicamen

. te não decorrem dos factos
apontados.

Nunca fez o coronel A-
gapito mystend da sua
collaboraeão activa na re-
organização politica do £}s-
tado, especialmente como
deputado ás duas consti-
tuintes eem todas as le
gislaturas que se seguiram
até 1899, quando foi lan
cada a sua candidatura
como deputado ao Congres-
so nacional.

Se erros commetteu, a.
tire-lhe a primeira pedra
quem quer que, em peri-
cdo de reorganização «
portanto de effervescencia
e agitação, tenha sido im-
punemente figura pririci
pai em assemblèas popu-
lares.

Prova dos relevantes
serviços que prestou, é a
sua eleição para represen
tante do Estado na Cama-
rados Deputados, o que'ú 
conseguiu, sem ter pae alçai-
e sem quebra da própria
•dignidade, quando os can-
didatos chronicos se con -
tavam a mãos cheias.

Precisamente na epochá
a que allude a moção,trans-
cripta agora pelo orgam of-
ficial, a politica atravessava,
no Ceará, crise agudissima;
e a s^tuação'|jpminante, en-
fraquecida dieta scisão do

rpartido quey$p|ustentava,
teve que arrostar com se-
rias e quasi insuperáveis
dificuldades.

ifMyfli
Em taes conjuneturas

manteve-se o coronel Aga-
pito no seu posto, e recor-'
dar esse periodo da nossa*
vida politica é pôr- em relê-
vo a' lealdade, inexcedivel,
com que elle soube sempre
proceder uo? momentos
mais djfficeis, sem encarar
sacrifícios.

Contra prodiicente, pois,
é a prova que se pretende
hoje lazer contra a sua co-
herencia em situações dia-
metralmente oppotas.

lOm 1898 iniciava o sr,
dr. Nogueira -Accioly o seu
segundo- anno de adminis-
tração e até então nada fa-
Ziá presuppôr a dêbàcle me-
donha que dois annos mais
tarde, teve por prólogo o
inacreditável roubo das pon-
tes.

EJásé"; mesmo facto foi
envolvido em tão denso
mysterio que o próprio snr.
Senador Pedro Borges, que
foi quem o denunciou, aiuda
hoje talvez não conheça to
das as suas particülarida
des.

Não é pois de admirar
que. a moção a que nos refe-
rimos, qualificasse de mora-
lizada, em 1898; a adminis-
tração do snr. commenda-
dor Nogueira Acciolyje que
hoje o signatário dessa mes-
ma moção, cedendo á evi
dehcia de factos posterio
res, de que só tardiamente
teve conhecimento,, se te-
nha collocado á frente da
campanha altamente mora.
lizadora que tem por fim ar-
rançar os cofres públicos das
unhas aduncas da perigosa
quadrilha de gatunos, de
que se constituiu chefe os-
teusivo aquelle mesmo que
d'antesse reputava Ir mesto.

Iyonge de incoherencia,
ha, pelo contrario, no pro-
cedimente de hoje, a mais
perfeita harmonia de vistas,
a obediência cega ao eterno
principio da justiça—cui-
que suum tribuere.

Erraram, pois, o alvo os
miseráveis que, fugindo co-
bardamente ao repto nos
termos em que lhes foi fei-
to, foram, em suas escava-
ções, feiir-se nas mesmas
armas com que pretendiam
ferir o adversário leal.

O «Jornal» não contes
tou nunca a collaboração do
coronel Agapito na politica
do Estado, na qualidade de
membro do partido que aín
da agora tem as responsa
bilidades do. poder; o que
se contestou, foi a sua co-
participação nos roubos e
dilapidações dos diuheiros
pubjiçós,qiíé hoje. defendem
com tanto afinco muitos dos
seus autigos companheiros.

E}' o que devia provar o
jornal official; faça o, se é
capaz.

Para o «publico sensato
e desapaixonado» appella-
mos também nós, sem re*
ceio do seu veredictum.

O que está escandalizan-
do, não o Ceará somente

mas o paiz inteiro, não é Correios, por graça e protecção
certamente a linguagem do seu amigo e primo—o pre-
muita vez impiedosa mas sidente do Estado? i
conforme á verdade dos fa-
ctos, de que faz uso a im-

. So temos uma oligarchia,
porque arregalar os uHios... á

prensa opposicionista : è o pouv.n. instrucção do snr. Ray-
falta de ven'0- "'undo Antônio Burges, dire-eynismo, a íaita ce

uha, o capa chi si no in condi
cional, com que os alu
gados da imprensa offi
ciai engrandecem diária
mente os repelidos at.
tentados Contra a for

cj.br da escola Normal e só-
gro de uma filha do snr. Ác-
cioly?.

Se temos uma oiigarcbiajqüe
ha de auormal em ser director
do Azylo de Alienados o pouco

tuna publica e a particular, ajudado dr. Pinto Nogueira*
levados a effeito pela mais Br-uidão, dilecto primo do snr.
desbriada e immorai das oli Acci(dy?
garchias que ameaçam de Se temos uma oligarchia,
morte as novas instituições, P°rque estranhar ser o logar
—a oligarchia acciolyna. 

(ie director da Faculdade ti-
Fazer a victima e escar- vre de Direito oecupado por

necerd'ella é precisamente um cunhado do snr. Accioly e
o que mais irrita, 

"o 
que filho 

do Padre Thomaz Pom-
mais exaspera o espirito peu~° monarchista ideal dr.

publico. i Thooiaz Pompeu de Souza
___._•.__  ;.__• , Brazil?

Se temos uma oligarchia,
Vj!ÊCÍna ciiHíttà] porque admirar qué7 o bacharel

P'k'i, m, .'.. . Antônio Pinto Nogueira Accio-liodolpho llicophilo continua , ta-,. . , , ..., n - ' ', -i lyJíilho seja advogado adminis-a vaccinar, gratuitamente^ em . J °
sua residência no Boulevard do tratlvo e dono de 1uasi todas as
Visconde do. Qauhype n° 4, to- causas que se debatem em nosso
dos os dias de uma a« quatro foro, apezar da sua enorme ca-
horas dfi t»rde. ' ,

Con/ideqcias
Ao Rodriguus dio Andra.de.

Eu fui contar, chorando, as minhas penasAo velho Mar, e as ondas buliçosas,
Pensando que eu diria essas pequenasMagoas communs ou queixas amorosas %

Não quizeram cessar as cantilenas
Que entoavam nas praias arenosas;
Mas, pouco epouco, immoveis e serenas
Quedaram todas, por me ouvir anciosas'.

£}, concluída a narração de tudo,
Mostrou-se o Mar - pois nunca tinha ouvido 4#
Historia igual -sombrio e carrancudo.

Depois, rolando as gemedoras águas,
Poz-se a chorar também, compadecido
Das minhas fundas, dolorosas magoas. •

yí

Padre A. Tlioma ¦x.

1 Casa I iíls
beca attestar-lhe a... a appa-
rencia de fortes cabedaes in-
tellectivos, como o tamanho
desproporcional das orelhas at-
testa... a intelligencia agu

vieira—o dogmático e pro- dissima dos jumentos?
fucido—vivesse acaso, para Se temos uma oligarchia,
nuiqr supplicio de seu espirito que admirar sejam quase to-
eyangeltzador, |noS tempos das as repartições publicas di-
ftctuaes do Ceará, grande razão rígidas pelos mais achegados
de pasmo teria ao modo aper- parentes do commendador. e o
fecoado por que sé"faz aqui a funecioualismo official conste
irrigular conjugação do verbo na mór parte, de seus consa-
)'aph. guineos ou afins, em 1?, 2?, 3?,

O jiernaculista impeccavel 4?, 5? etc. etc, gráos de pa-
dos «Sermões», acharia iuge- reutesco?
nua aquella admiração inaui- Se temos uma oligarchia!
festa em carta ao snr. d. João O que ahi se veio dizendo,
III de Portorál, que mais de nada admira... desde que sup-
core salteadoi oor cá sabido portamos um governo de fa-
o famoso verbo fâa clássico' milia.
pela remata orígetn.^ j Admira-nus, porem, é a ma-

A irregularidade da conju-' neira por que na casa do Ma-
gação? bôa duvida! jy.hi é que theus icóense tão em equili-
também está a perfeita habili- brio se põe a despeza a effe-
da dos que o conjugam na pra- ctuar com a receita a surrupiar.
tica—os da casa doMatheus! Ora, vejam este pedacinho
icóense que nunca jamais es- (lue vale bem os m^ contos de
quece a antiga e sempre reju- clue *a^a c 1ue ° orgaio de
venescida philosophia da pan- Accioly nos deu hontem como
ça que manda cada um tratar .'«oi» diversa, única no gênero:

«Foi sauecionado hon-
tem o projecto n? 43 appro-
vado pela Assembléa, fi-
xando a receita e a des-
peza geral do Estado para
o exercício vindouro.

A despeza é fixada na
quantia de 3.068:434$556
rs. e. a receita calculada
em3.068:434$556 rs.»

Viram? leram com proveito-

Aula de Canto
Me. Mathilde Scliiavinalo Belgra

no cüraçncnica ao respuitavel publico
que resolveu abrir uma aula de
canto.

A' rua do Sampaio n? 16.
—*-fy $-*—

de si... e depois dos seus.
Não iremos esmiuçar factos

mínimos; achamos de melhor
falar em these.

Se temos verdadeiramente
uma oligarchia—absoluta, com-
pleta, sem falhas ou remendos,
na plenna florescência dos seus
quinze annos de vila—porque
admirar, por exemplo, que o
snr. José Accioly seja vice- j
presidente do Estado e ao mes-! so cuidade? Não ha differença
mo tempo secretario da justiça! de uul rea11 A c°isa é justa,• - - - justíssima!

Ah! uão se pode negar que
em casa de Matheus conjuga-
se o verbo rapio, melhor que

Casamento Civil
Furam aíVixados ns proclamas pani

o casamento de Miguel Arcanjo Car
dozo e D. Mjíiah.na Moreira da Luz.

Em sua residência receberam se eiii
matrimon-o Olympio Pczerra de Meca
zes Filho e D. Cleonice Figueira Bar-
luza,

No cartório do official do Registn
Civil, Fransisco da Silva Martins é
D. Luiza Maria da Conceição.

Me. Scliiavinato
A distineta cantora italiana Me.

Matliilde Schi.ivi:*aio Belgratso [mr
tecipou-nos ter aberto á Rua do Sam-
paio ri? 16 uma aula de canto.

Conhecedores da bellas qualidades-
de «virluose» de ,Me. Bregrano, cha-
maràòs a preciosa attenção dos snrs
pays de familia para o ahuut-ció in
certo no «Jornal».

\ m

st

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

©harmacia íQotta
de

11 1\2 ás 3 da tarde

N- 4— Praça
José Alencar ri

de seu papae, o'presidente?
Se temos uma oligarchia,

que mal ha em ver o snr. Al-
feres Raytriüiidò Borges gosar
das prerogativas que lhe dão|nos tempos do Padre Vieira!
a qualidade de genro e o com-
mando g-eral das oitocentas
praças de policia, que fazem o

_JMe espacial
O conhecido industrial snr. Philo-

meriò Gomes presenteou-nos de alguns
pacotes de café e"ãssuçàr de superior
qualidade.

Agradecidos, transcrevemos abaixo
a circular que nos dirigiu igualmente:

Ceará 26 de Setembro de 1907.
Iirm? Exp-V Snr. Redactor do «Jor-

nal do Ceará.»
No sentido de bem servir aos apre-¦iadores do bom Café de Baturité,

•esoivi abrir em minha faBrica á
fraga do Ferreira n? 12 uma sêcgao
oara vpnda em grosso e a retalho
\e assusar refinado de todas as
qualidades e bem assim Café velho
^ Baturité, escolhido, lavado, torrado

e moido com todo capricho. l'ara
iwlinguir o Café velho'de Baturité

de outro qualquer, cada involtorio

conterá uma etiqueta de garantiateckando o mesmo,
Confio pois, que V. EciVmè hon-

rara com sua boa freguezia. Agr^-
leaendo,

Subscrevo-rne com estima e eonci-
laraçaò

De V. S!
am? atl? cr?

Philomeno Gomes
t Traça do Ferreira nV, 12

—|-<J"^-*—
A brinquedo da moda-A ultimaU moda em Londres, diz um grau-le jornal dessa capital, são umas

letóas articuladas, forradas de pellu-
0 

de varias, cores e Umanhos, e'#e representam um urs0. Dentro

|k 
um pequeno mecanismo que, me-

diante ligeira pressão sobre certa
mola; empresta ao animalzinho uma

lespécie de rugido feroz...
A moda é importada dos Estados

Unidos e ás tetéas foi dada a de-
Dominação de «leddy Benrs». E*

juma homenagem ao presidente Koose-
velt, cuja reputação como caçador
de ursos se tornou universal e a pa-lavra «Teddy» vem a a ser a abrevi-

poeta conterrâneo Revd
Padre Antônio Thomaz
que o dedicou ao nosso píoi-te esubiò a tal ponto
presado e distineto compa-
nheiro Rodrigues de An
drade a quem familiarissi-
ma é também a arte mara-
vilhosa da Rima.

Confidencias
Honramos hoje as' nos

nos paginas com um bel . ^^„lllJri.l>
lissimo soneto do talentoso :'dtura Ciirillh0!ía do seu. nome deioaptismo.

m

A faria de usar esses objectos es-'palhõu-se 
de tal modo na America do

que um
pregador celebre entendeu de a

jeondemnar do alto do púlpito.
Nenhuma senhora sahe de casa Sl!mlevar consigo um desses «Tedd/t-

üears». Até puro 03 banhos dç
mar os carregam ao cotio, animan'.
do-os, acariciando-os, como certas
damas fazem com os cães e, em ge-ral, as mães com os filhes.

Talvez essa moda curiosa não ai-
cance ern Inglaterra o mesmo êxito

Ique logrou nos Estados Unidos; em

exercito de seu sogro?
Se temos uma oligarchia,

onde está o peccado de ser o
acaboclado snr. José Pinto
Coelho d'Albuquerque, dire-
çtor*chefe da Repartição dos

Perfumaria. Americana
<le Wiiitlatch. — Verdadeira
maravilha em bcileza. Perfume üiiis-
sim o. Creagão elegante e delicada —
L)'.:iiiro de ciida vidro esiá uma flor
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Caaa Menes-
cal.

5S000
Preço de nm vidro.

C Um mar«eneiro . de Genebra acaba
de inventar um leito que nada deixa
ã desejar aos mais exigentes, quer
elles tenham , o somno leve como
uma penna. ou pesado como uni
calhau.

Mal a pessoa se deita, um meca-11 Lorulrea, porem, o nas praias ele-nismo disfarçado sob o colchão exe-:^ai)t.s iá-^ í--nn..,. . . ,-,, 116a"1 ¦-*i ja -ia Cl lanças mostram cranoVcuta em sur.tuia a «Berceuse» de , . lk. •"¦" KrrtUííc
Mthusiastno pylos «Tddy-Ikars» quesubstituíram quasi completamente o

J«Gohysgov>, a ainda a vúlganzàdis--
3imà boneca, làü apreciada pelo sen:
rosto negro icoiwo o pixe, os seus.
grandes ,olno-.- ^espantado e os seus
(groásoâ lábios veruieihos.

Gndnrd, por tempo bastante para
mui^nhar num Joce somao o menos
dorminhoco. A' cabeceira ha um
mostrader de relógio, com um s6
ponteiro que colloca na hora a quese quer acordar.

A essa hora justa, o apparelho
executa um trecho de Wagner, cou.
tambores, campanhas, etc. A própria
«Bella adormecida no bosque> nSo
resistiria a semelhante enfermeira.

Com effeHo ieve ser um leito
ideal.

Kepôllio e~Rabaête»
, De primeira qualidade encontra-sç
aa Mercearia S. Autoaio, llua FúK

. 'íiosa O. 43.
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JORNAL DO CEARA'
Bsaa»iaiiíaJiW»;MJ-i *5S|W^,i¥a?17?''í!5

,' . * i

Junta X;í>niHH3i*cit'!l
Barcos a seguir o offiçio

á pseüdà Junta Gom-
nierdal, deita capital, diri
que

já o tinham exercido na
eleição anterior, mandan-
do que a nova se fizesse

qual

A noiva vio logo quo espooio de' BraB» a organiaaçlo d'uma grande
homem era esse noivo que uma hora federação latina, que \ se deveria
depoiB do seu juramento qu«bra- compor da frança, Itália, Hespahha
vií-o assim estupidamoote o sepa- e portai,
rouse immediataniente, ndo tendo i ,,.,.. i: „

de arrordo COm este, pelo mais ÜOm elle o menor eontacto. %a^ff Profe9Sor d,s»e = . ,
Nao ha uma pe88ía que na« de a' «A federação que a historia e a

SO iuuu*u> cn-ivwc» essa raparipa toda a raz3o e-iue nuo philosophia, de commum accordo
mosram como am facto no futuro, é

estava; era a ^àeraçào « latirio-bcòideatiil a Uo
capaz de todos os crimes; começaria

òiu o nosso illustre amigo poderiam regular-se, nunca i0UVe o seu bom senso...
Maxiuiiano Leite Barbosa, essa feita na vigência m^t&ü^iSS. , -
Üfõtestàlidò contra O acto antiffO Regulamento e anui por dár-íhe paucada dentro de. três gran.de quadrado, das quatros repu-

kk • % *kk~,n Tutifn i^Ãn^ká™ ns Wm-ilidndps dias; uüj tem palavra, niio tem ca- blicas de França', Itália, Hespanlia, «
arbitrário da .mesma Junta, lada sem as lormaliüacies,_£.. ^ .^.^ m uriistou.so Porl K „ Soulw_por qUü?ii,saé
que lhe causou O direito de legaes. ! totalmente'. antes de qualquer com- ühiaCcivilUaçao, que existia ntehiBtíiria
voto activo e passivo nas O tribunal para estar ^ 

^*™a <i™ ttcorrent'iin um ainda ante* de existir Mmx$ ue-
eleições deeonmiercio, sim- constituído legalmente ha- Levaram assim dous annos, sepa- publica e òimperjo romanos,

, ' , ,,.^„a kfa «gfn 1T;n A^ aat. nn,+. ne mf»m rados, abandonados um do outro, Milhares de documentos e de teste-
plesmente porque este nao Via de ser com os mem,^ 0 CU80 füi levado aos tribu- muuhas nus n e anle,-da
lhe reconhecendo competen- bros legitimamente eleitos uats e agora a Oúrte dè-Apelação existir sehhora do muudo.
ciae não querendo mesmo em 2 de Abril deste anno 

^^f ^"iSítí 
M" 

viveu outra grande nação, outra gran,
liombivar-se .cun certos in- os commerciantes José Ar- Oohsequénoia:-àhi estão duas de civilisaçào, a •pre-rouiana' a li-

dividnos que ali estão por thur da Frota, João Tibur- ?:^"S<^ gurica*' 
llue havia ex'jlürad0 ^uasl

'.,, , . 
A1I TF,,;iS« Qá cazados e.que bem puucü bl empor tocla-ater.a; traçado o mappa dos cóus

um acto arbitrar o do go- cio Albano e Emílio Sa. 
^ 

coma io, e v^— ^
verno, deixou de compare- Desde, porém, que nao es- Jg^^^^^^M um. tnada casUsu^e, em que
CC' ás SUaS séSSÕeS; tá fuuccionando COm estes Um» lei falsa e ridícula, mesma que os celtas foram agentes de destruição

Para sua leitura efetua- membros não ha Junta le- J1 j*- ate°Lhg!ljei^a 
püliciH inlelrtt * devastou e anniquii.m a civilisaçào

mos a attenção dos nossos gal e por conseguinte não 
"cSTSto 

juiz, ua defkien- ^nca, como depois os bárbaros do
i ú a, * A11 nhrio-ndna romna- cia da lei expressa, pode se suocor- noite devastaram e aniiiquiiaram a
leitores. era eu obugaao a conipa ^ ^ 0UtrttBl f011W!S iguiiimente ju- civilisaçào romana.

TlldlOS. Sürs. recer ás SeSSÕeS de Uma nchcas, lora do direito escrito. Os Qua„d0 a alm>l primitva resuscitou
."¦'"••. . Junta erigida pelo direito".^¦osíameB-.e; as Jur^?Mpf^S das cinzas do passado, foram.as p"ro-•.;Accn?o 

« recebimento do da força f Ha/pela {orça S^io^SlSS %$$&. ™- ^ kk " «—'- «i
¦ Officio que, de ordem VOSSa, ^Q ^Jre^0- to de um povo. bev e a sua energia.

m dirigiu o cidadão Carios Rdeía," entretanto. ain. «MTSt»^ „lll5 cah„ á ^ ,ra,„ a Hes.
Câmara, no qual me com- ^a accrescentar-vos nnp • o acto civil, mas ficou iiacompieto,
municou atie, em sessão de

Roma republicana creou o direito ;
rara a
Gulliusnue '."o acto civil, mas  - „ ,, , .

j , 1 VA a legalmente incomyteio, nào seria P4.ru», a -J-uatania, as uuiuas ea
. , mesma dada a legaliaaae prel"eciv«jl subtrair ao povo o exem- bretanha que deram ao impeiio os

\% do "Corrente meZ IÕl Cie- ^,^ vossas reuniões, nãO me P't> immoral que alei acaba dá dar, b..U3 uoelaS) ós seus oratiortíS; oy
elarade m *Ç üe- 

^l^Bààr o direito de ^rSS^tS -us 
piuio^hos, os seus saberei-

• •-'•' 
0 alnda porque prolonga "a"do o puganisinoe reinando o chris-
Io que não tem nada de tiamsmo.

' & como por duas vezes a civilisa-
A lei ! Mas a lai não 6 um fetichç! ^ 0tíciclemul doniinou 0 ,rmndü(

«Antes A lduSo.é f6 Pedl'-1!ementoÜem Ptíia ttífcei'"a vez P°de dominal-o«xiiiLco a Sua razão de ser no momento em r

porém, de decorridos OUa- que, no curso da vida saciai, des- umua, bastando para isso que deixe"¦ 
, • - 11 aouareceram as condições para as à b rança a liberdade de construir o

tro annos de intervallo q^es ella foi ítílla. <gi.aude quadi.ado dus Tti^bhc.ds
entre o serviço da antece- Ora ahi, nemé uma lei que ex- kUnas#

-, 1„:^«^ ista, se opondo as cousas com a sua
dente e uma nova eleição, ' 

putado da Junta Com mer- votQ falta de exercicio cacia, como
ciai poruiím exercklohaó n0 carg0) porquanto 0 novo ^£%T
annos e mandado declarar
a perda do meu direito de
voto actívo e passivo nas
-eleições do commercio sob o

pretexto de ter eu abando-

Reo-ulamento do E)stado
assim se expressa

nado o mencionado cargo.
Mas me cumpre .declarar

que nao v.ís reconheço com-
• 
petencia para assim proce-
derd-. s, porqu i rito vos falta

imobilidade, uão; si bem me ex- N.outro tempo, antes de ser e existir
prassò. c «uma lei que não existe» Roma, tendo por eixo o 49? grau de

tnrnn ãn rnrtrn* sii0 CttSOS imPl'ev stoS e cuJ° P"71" latitude, desenvolveu-se uma civili-taçao do cargo». mentü fi antüS a0 cl,tunc dajus- M8ülBbr(W8| 
potünt YOra, si eu fui eleito e tica. :. ai\ , , \, \* '

,onr; ^ViVanfk fnrln r. nri ^i outra tivesse sido a solução ju- senhora domar. d'onde vem tudo o

1 ... ¦ „ -^tâtàek durante tOQO O pri dioiáda. üótf diriaraos :_não ha ne- que alenta e é cultura e alma do
legl-timitiaqe pJ..t,ipouttuLh meiro quatrÍennÍO, nãO era cessidade de abrir a portado di- progresso na Humanidade

não é obrigatória a accei-

fúuccionar como Junta do obrigatorio que servisse no ^ ^\Z\^&^^™ Eu provartíi ciueos "^licip.os
Commercio. segundo. ^S dirá:-ha na vida situa- s5° romanos, que são a obr

As VOSSa. decisões nãO Dahi ge yê a auarchia çõesVe nem a lei nem 
justiça 

re- toda a _ raÇa ariana, onde quer

nao
obra de

que

tenho
gaes

solvem. Precisamos de uma lei, a ena se implantou.
que está presidindo ás vos- vida social não pode fficar cóm esse Provarei ainda muhas outrag coigah
Sas deliberações. ^eslríe^nTespecie, seria, quem sem ter mai* necessidade de que pe-

Sirva O presente Officio sabei a do divorcio. netrar n°s ^c^ «Ia Historia.
A Junta, tal qual está de protesto aQ vosso acto Gonçalves Maià. i Os Estados Unidos da. Europa lati-
ütituida, ê um tribtiua- arbftrario Ouando um dia (yDo Ahwwab). na, da Europa occidental-eisahic

sado con- t ? f iWUanÜ _ _ ^r^- ,anhel0' °ldea1' a visa° do Podef •,.^ r,^,, «>« Somos os melhores, os menos gros-
seiros e rapaces, os mais humanos,
n'um alto grau de superioridade sobrt
os saxões e os germanos.

A historia reserva-nos *inda altos
_, Com profunda magua soubemos feil0S) herojsmog( .organisa^eS) 

pr._' ':  
ta das razões expostas. d? falleoimento de nosso venerando gres90g que realizar_ E realizandQ oh

AOS IllmoS. Snrs. José e devotado amigo Coronel Francisco por meio da federação que respeita»

Cândido Cavakaüte, JoãO Cordeiro 
da Cruz, occortido na c- consagu a autonomia e a mdependen

t-, ,. , T ¦ dade de Baturité. cia redime-se e xaiva-se a alma oor-Baptista Lopes, Joaquim Brtóco.rt^^
DeodatO Martins e a quem __0 lolü como era conhecido—um itslina, alma franet;^'.

jpõcíem sér acatadas uem
têm força jurídica .'de qual-
quer espécie

A
contit
auarchlcu, organisado con- a juuta entrar n0 seu pe
tra todos os princípios le riodo normal

eis um dos motivos *

além de outros, simultânea-
mente conair"ndó's
levaram
ás vossas sesiíõas conforme
respondia sempre ao aviso
do snr. Secretario.

A Junta está sendo pre
sidiia .por pessoa comple-
tatrierité extranha a cila,
como vem âser o sur. José
Cândido Cavalcante, quan-'
do por força de Decretos
Federaes os presidentes
das Juntarr são escolhidos ¦=

dentre os deputados eleitos

pelos coll egios commerciaes.
ííste facto fííz com que

eu recusasse a rubricar li-
vros por elle de.-tribuido
sem importar isto uai aban-
dono' do logar para que
fui ré leito, signa!, . de

que ueJie tenho correspou-
dic\o a confia:'ça do;; meus
collegas de commercio.

,Káo põüia t< rnbem fuuc-
cionar c mi os demais mem-
bros qÜé estilo pela vouta-

con-
vicção de que esse acto'
será nullifiçado si é quei|'1'' ul'~ não o queiraes fazer ávis"

(vDo Ajizohas).

gvCoxtcs
Cel. Cordeiro da Cruz

lllrS estiver investido na cavalheiro de trato delicadíssimo ali- Cada uma entraria oos Eslados-Uni

posse dos cargos da Jun-
ta Commercial.

•XSji-èX.

AiilioníB. freire
CIRURGIÃO DENTISTA

so-Praça do

Per reira— aso

ado a uma franqueza que revelava dos da Europa latma 
~ 

integralmente,
a sinceridade do seus sentimeutos.^ coia a sua absolu^ personalidade.

Filho do illustre purtuguez José . Nações que se j'untam e se organi-
Joaquim da Cruz e de D. Maria do zam, nào neçoes que se confundem
Nascimento Barbosa Cordeiro da e se supprimem.
Cruz, descendia pelo lado materno j .Civiluação Occidental : tu és a mãe
do fidalgo portuguez D. Antônio 

j 
etema de todas as civilizações ! >

Barbosa Cordeiro, pae do donato- j Sobre a actual crise portugueza,
rio da Parakyba D. Fructuoso Bar-1 Theophilo Braga expritniu-se da
bosa Cordeiro, que veio para Go- | guinttí f0rrna.

Pergunta Isinocente

Que motivos . poderosos
fizeram o Reimundão bai
xar a grimpa, fugindo a
continuar a publicação do
seu Escorço Critico 9

\ Sim, qu'houve?. .
1 Responda, que bem in
nocente é a. pergunta.

---*-<£• :o:-¦£-•--

^oniose *Ponfa.§
—Je tieiis une colère terriblel
—Porque doutor?

0h\ oh! ne savez-vous pas,
eneôre?iy..

—Nada sei.
PuU, mon chér ami, on

/«'« dit qui ont M-jè le retrait
du paiiiarchç!...—E o doutor ssang-ott-se com
isso?

—Oui! oui! pourquoi je suis
svje. tambien, mais de indigna*
tion!

Borrado

(Musica do Srav'amiral)

Rezam as chronicas antigas
Que outroia, ali naqueila Se,
Por eleições huuve taes brigas
Que correu sangue! E até... até

Correram coisas bem miis feias!...
Houve um chefête (foi uni só)

Que encheu cerôla, encheu as meias,
Té escorrer, no mocotó,

Sabe de quê o Babaquara
Que após se fez o ürão Pachá...
Hoje, sem dó^ borraui-lue a cara
E hoje borrado e qu'elle esta*

E vendo o bicho asnm borrado,
Exclama logo o Jaburu:
— «liste retrato foi tirado
Quando o^ Fapai^ comia angu!»

Aguinaldo Mqcèu.
—*-4&.0*&--i—

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Olinda". . . .
Ing. Madeirense . .
Nac. Maranhão . .

DO SUL
' Nac. Alagoas . . .
pNac Mossoró ..... 29

• Nac. Amazonas .... 30
Nac Pernambuco. . . . 80
Nac. Ceará 2
ííac. Brasil ...... 1
Nac. Guajará 8

Correio
As malas que o.;vapor «Olin-

da» tem de conduzir para
os portos do Sul e escala,
fechar-se-ãc ao dia 30.

Receber-se-ão impressos ate
ás 12 1/2 honis do üia 30;

Objectos para registrar aU
ás 11 1/2 horas do dia 30;

Cartas para o interior ate ás
12 1/2 horas do dia 30;

Idem idem com porte duplo
até á 1 hora da tarde de 30;

Carta para o exterior até ás
12 1/2 horas da tarde de 30.

Emissão de vales ás 11 ho
ras do dia 30.

mm.
Leonor Alves Soares

Joaquim Rodrigues Soa-
res e Filhos, inda sob jpim-

| gente dor-pelo passamento
Ide sua idolatrada esposa ,e
mãe, LEO OR ALVES
SOAKES, oco rridp na ci-
dade d-j QuiKeríinvjbiiti á
16 do corrente, convidam
as ( essoas de sua amis;,de
parj assistirem a mssa que
pelo seu eterno repousa,
m i dam rezar na Cathe-
dralj è 6 1/2 horas da rna-
nhã de terça feira 1? de Ou-
tuliro, è desde já hyt?othe-
tam a mais prò.fnndà gra<
eidâo aquelles que. compa-
recerem a esse suffragio.

Fortaleza 2! de betem-
bro cie 197.

30
2
4

28

se-

vernador da Farahyba, no anno do

i!) 1579, nomeado pelo Cardeal Rei D.
rp Henrique, e sogro de Pedro Coelho

de Souza, li capitão-mór que veio

«Estudo o Pathos, quer dizer, a
alma individual, e o Ethos, isto é, a
alma social, collectiva.

Ba synthese entre essas duas alma
ao Ceará em 100B e que construiu suigtí a umdadfl ^jfo, háo já de
o forte de S. Loureuço á margem . uniu nacionalidade, mas de uma civi-

.0 lalino-occidetital, da civilisaçào

0 Divorcio

do Jaguaribe.
Casou-se em 1847 com a Exctui

Sr'.1 D. Pelisbeiia Barbosa Cordeiro,
filha do capitão Manoel Barbosa
Cordeiro, seu tio, e teve oito filhos

sendo dois varões, os srs. Augusto
Cordeiro da Cruz e Firmino Cor-

O divorcio esta* ouüa vez no ta- deiro da Cruz.
de prepotente OO governo, pote. E os partidários do divorcio Sentindo profundamente a pôrda
iüVCStidr.S das funCÇÕeS de Uun agora «m elemento novo, ftr-

¦ neu.do altas pela própria justiça..
deputados, porque a elçi-. E' o c".so, largamente discutido
rão dé^teS foi UÜl acto dp pe'0"; J°rU!ies fluminenses, de uma solada e bondosíssima esposa e filhos

:- y\- •• -: rauariga si ria que casou com um ra- j
iii.egalldau.ej pela Violação pPZ tambornsirio, Ela catoliga, elle i
manifesta ali da própria musuimano. |." . _. . r, 

r , Mus a rapariga impoz como con-:
COíl.stltillçãO Cia JXepUblica, dição de casamento que logo apó? o'

"ed"i a crêaçâo de leis a t0 civ'i1' elles lti&m c*zar também
C 

¦¦¦' no católico. Ique

do venerando e respeitável amigo,
enviamos nossos pêsames á sua de-

Um inteFview
com Th. Braga

O conselheiro Fuschini, -ex-ministro

da fazenda, num «interviw» para orelTOfitlvn•", E o noivo acceitou alegremente.
-SêlÍ't'"1êU'íe P'i1"'l elegei- Acontece, porém, que, tendo caza

_^ J'. do civilrnento e vendo elle que a «Heraldo» de Madrid. declarou que
OS, Ó ,! :íVernõ.OO listado rapariga lhe eslava ja presa pda lei tüdos os elementos liberaes. monar-
+o™*niio vi-l-i-i, niilii fiiti! civil e que de entãoipór diante sò ti- ,,. ., i„„ ,m „linateve Que Viuiai ü lUt-UJ 1UU- - ^ " rhiro<! ou renubhcanos, devem cona-í r nha que obedecer, quando a mu- OI''t'f'b uu l^vul"
damental da JN;;Cão, uecre lher lhe falou iia ecremonia catou- tituir um bloco para combater a

tando Sem áüton^-àçaó le ca: e"e ^e rPSPondeu brutalmeute dicladura.
. . •' v-, 

'/C 
—Agora já estamos ca/ados no civil 0 il-Ieraldo» publicou também uma

glSlativa UUl iUgulamentO e vocG tem que me seguir por forç» , . do seu redactor Luiz Morote
HO qual cassou O direito ^Je., sem que teuhamos de ir a 

^ 
. 

^^ 
rc^ fâ^

de voto a negociantes que j e flgp foi.

que a,nda púae realizar altos feitoa n-j
presente no futuro da espécie huma
Aa.

A minha fé é tão profunda, tao
firme, que ella ha de transmittirse ao
meu povo a se está com effeito, trans-
miltindo.

Nesta altura da sua existência, Por-
tugal nào quer a republica pela re-
publica, para substituir um nhefe he-
rediterio por ura chefe electivo, mas
para consumar a obra magnífica
de elevar a sua nacionalidade, re-
alizando todos os seus destinos.

Neste momento. Portugal conta com
uma força que é impossível arreba-
tar-lhe, que não lhe arrebatariam
Iodos os canhões e baionetas do rauu-
do : é a sua fé, a sua consciência, a
sua vontade, grandes e supremas euer-
gias de revolução.

com o graude
Braga, NelJa preconizou Tfceophiio

As malas que o vapor «Mos-
soro» tem de conduzir para os
portos do Pará, fecharsé-ão
no dia 29. í

Receber-se-ão impressos até
ás 10 1/2 horas do dia 29;

Objectos para registrar até
ás 9 1/2 horas do dia 29;

Cartas para o interior até ás
10 1/2 horas do dia 29;

Idem idem com porle dupln
até áa 11 horas do dia 29;

Cartas para o exterior até ás
10 1/2 horas do dia 29.

Emissão de vales hoje ás 2
horas da tarde."SECÇÃO 

DÍ TODOS
lTorja Infernal

Pede-se a todos os dia*
bos para comparecerem
amanhã ao meio diaá rua
Senador Pompeu n? 245.

Binóculos para theatro na
casa C. MESIANO

EDITAL.
da

ComsTUSsão
de

Açudes e Imiaçao
Quixadá, Ceará, 24 de

Setembro de IÇ07.
Para os fins que trata o

artigo I das Instrucções,
que regem esta Cornmis-,
são, convido aosSnsr. cri-
adores e agricultores da
zona secca dos Estados do
Ceará e do Rio Grande
do Norte, e, em geral, a
todos as pessoas, que se
interessam pelas condições
da lavoura e da criação, a
enviareni ao abaixo assi-
gnado, na cidade da For-
taleza, ou ua de Natal,
directamente ou por inter-
médio das autoridades Mu-
nicipaes, Estaduaes ou Fe-
deraes, as informações se-
guintes sobre logares conve-
mentes para a construcção
de açudes de mais de 4
braças e meia de profun-
didade:

(1) Um que municipio
é o logar indicado. (2)
A •. que distancia fica
do povoado, villa, cida-
de, Estação de D-trada de
ierro, ou Porto mais pro-
,<imo e quaes os meios de
jommmunicação. (3) Qual
j. largura do rio ou riacho,
no logar mais estreito, bo-
queirão ou garganta. (4)
Qual a natureza do terre-
oo nas margens e no fuu-
do do riacho, nesse logar;
se terra vegetal, barro,
areia ou pedra, (5) Qual
a altura que deverá ter a
parede, ou barragem. (6)
Qual o comprimento da
mesma barragem em cima,
depois de prompta. (7)
Qual o recito que terá a
água • do açude quando
cheio, isto é a que distan-
cia chega a repreza. (8)
Quantos riachos desaguam
nesse logar e a que distan-
cia ficam as cabeceiras. (9)
Quaes as condições do san-

gradouro, ise é precizo
construil-o, ou se é natu-
ral. (10) Que outras van;
tagens offerece o logar ou
os logares indicados.

B. Piquet Carneiro
EngV Chefe da CommiEsão de A-

çudes.

Rifa de um cavallo
Por motivo justo, fica

transferida para 10 de Ou-
tubro próximo,-a rita de um
cavallo de sells (côr preta),
a correr no clià 28 de Si-
ceinbro.

Fortaleza, 27—9—907*
Fratmsco í/flww,

SoBfado *a ^eüda
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n.r'24, com
¦•r ma ção de loja,j|b5ptirno e
•c.editado ponto-para ne-

gocití de ferragens; a tratar
com.
AMARAL MATTOSj

I MUTILADO

)

4.

*L
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Garantia da
J\mazonia

Rs. 5o:ooo$ooo

Recebi da Sociedade de

Seguros Mutu> s sobre a

Vid;.—«Garanti da Ama-

zóni.i», com sede em Be-

lém do Para e por inter

médio du sr. Çásimiro RS-

beiro Brasil M nlembro,

na qual d,-d" de tutora na-

ta dos filHus dc rijçü casal

competente; ente autxrisa-

da por alvar i do Ur. Juiz

de Orphãos da cidade de

Fort leza, assistida por
meus íilhps ;or;é Gurgel de

Lima, João ©urge) ce Li

ma, Fernando Gurgel de

0mais util club !

Relógios americanos—optimos regula

dores—grande solidez—lindos deiegnos --

madeira fina e bem act.bada--oito

de corda dando horas e meia?

,1;dias

horas—

E.stes relógios são incontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes; 2^000 com sor-
»

teios durante 1 2 semanas— ¦, : .

CUG.n gel
Gurgel

Ora ndes

./

Li ma, Ma ri
I/ma e Fícrinda
de. Lima, que também aro
fionaram o [ires^nte, pelo
facto de serem i.aiberes e
ex purê própria a quantia
de cincoenta contos de. reis,
constante da presente Apo
jice de Seguro de N.

3/98, expedida sobre a vi-
cia de meu fallecido marido
Marcos de Lima, em meu
favor e de meus filhos : me
nos Rs.i:702$50o(um conto
setec htos e dois mil e qui-
nhento-: reis), proveniente
dó prêmio semestral-, ven-
eivei em 2 de Ouuibro do
corrente anno, que falta

pagar, Dou, portanto, à
Sociedade Seguradora, pie
na e geral quitação da im-

portancia segurada e rece-
bida, fie- do por este acto
extinetas as obrigações as*,
sumidas pela presente apo-
lice que, por isso mesmo,
fica de nenhum effeito.

Fortaleza^ 2; de Setem-
bro de 1907.

Assignados sobre o sello
federal :

Mariana Gurgel de Lima
Movi* Gurgel de Lima
lernando Gurgel d". Lima
Florindo Gurgel de Lima
do do Gurgel de Lima
José Gurgel de Lima

Testemunhas :
Joaquim Vieira Sobrinho
Antônio Carneiro de Souza
Azevedo.

As firmas supra estão re-
conhecida; p< Io 2? Tabel-
lião desta cãpiçàj—rdexan..
chino Diogenes.

va ritíi gens
A inscripção para á serie C achásé

única nente na casa

)er-

Pharmac ia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JbOlixir Depurativo—<le jdiwexperimcuiarioí .seguiu, qac :;eudo
Rodrigues do Andrade, áppròvadij jwjjdp coro dieta e çohstanaricic';

! pela inspecloria de Hygiene-- remédio jcs}mça ^ acca&sos, o cuia afinal,
| já experimentado e conhecido pela |a asthma,

: sua grande efficacia no rhçünjatismo; ; , _
I da syphilis e em todas as moléstias j ^iliítow VçrmifrògrafiT—dê
\ no sangue e da peílá; E' ligeíramenle iRouriguea, de . jUnmiue, UiüliéjL ;iá
I jáxativòi auxiliando as fuhcçfies do,'!>astuu1e conhecidas como effiçazes

ficado, estômago e intestinos. e aem inconyenientos para expelji
os vermes dè iuiüllrs e creanças-'

IDlexir de I-tola. e'N«> Superiores ás preparações de mas-
1 gueira Glycer,oi"Ferni" traço, sawtonína e outras, ás vezes
ginoso el^liosp baiano,--- nociva.-; â sáüdçj

| o remédio por exceUencia para as —
I senhoras fracas. Effica? na anemia, InjeQção A iT.ts-.Ole.rior»
I chlqrosej lymphalismó, rácliitismo, rb.ffu5gic.53i —-de Rodrigues dè Aiidirade': esfirophülpsçi fríiquesa geral, süspoii- — áiiti-séptica. fresca, calmante e aro-

. soes, irregularidades jfammenprrhéá, tníUica. Nào p.roriua èstreítSihohtoa
|ldismepofrl*íàS-élftuçòrrhé>iS)i,m,íiríte8| '¦ cura tim paiicii tíhspo. '
! heaiorrhagias, cathavro uterino, incon- ~

tintjucias, perdas brancas, perdas 
' fco.^aioÁs«:tí«j©píii<ttíiçt' -

seminaes; etc. *Je Roun^u^s • ae Andrade—solução
i;ítryi;jaat:ca, que tira as sardas, pannòs

; SóUiçac> A.kí ti-Ne.rvoíía c sépinhas do rosto' —de Rodrigues de iüdrade, reiswlió i
tiiraBém appruv;idor:e coniwçido coíuò X.odijsá t- IDe^tinai—de
superior succçcianeo das soluções Rodrigues-d< A>:riráde, r,eaiedios para
poly-brotauretàdáS; tae'6 fajíxio Lar- dor dedentes-uiopiços de anfü
royenoei Baudry. etc, no tratamento oeiío e. acçfib rápida
da epíepsia (ataques de gotla), convui-

hysteria, angina do peito, pol- ,. .... ¦..,,.. .;¦...•,.,,.„ a..~.-^0^
nex-

. ioeca,
produz tatu-

lncias nem-.symptomas de thiòniis- ; —Os *'¦
mo,> como vertigens, esquecimentos, : {jiífòni:etc. í

igó con
segura>

sõé.s; hysteria, angina do pd.to, p8i- Pó elSleãíir ^feiiitífriçifl
pitd'ções,tontpiras;;,gú>tralgias..eólicas, _de «.odri^uet ^e Andrado, "iiit
insomnias.melanchQlias.hypocondyias, ciéiUVtíis para o assèia da 

'boc<
ifritabilidades, etc. Não produz fatu- „

Oa afarr.fsdos pr.opar.ad.08 do F,
(único deposito no Ceará.)

1

3\ua jftajor Pagundo,

1 eitoral -fcSal- de Atiiõrim, J. da Ãócha Moreira, Bar-c Rodrigues de Andrade rM Lealj Qarloa Miranda, Rodolphojectorante, eíiica?. nus [hèòphüo. Mattos otc. :

-H

tM líiáilál1 dos
•¦íí- /gr *> cipios

«.. -.-,., . ,, , —Preparados àd A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral Bal- ¦
saniico— de Rodrigues

; calmante e expectorante,
; tosses, constipações, resfriamentos, t\ catharros, bronchites, pneumonias '

influenzas,PleurizeS) aathmas, coque- j-^Pj^dos norb-amencanos de
luches, anginas, roúquidões, l^mo» ^Pl«^> 

Br^tol Ayer Kemp
püses, e quaêsquer affeeções dos , K«ulfir> Kaufmauu,^ B.oss, Scott, etc
pulmões o da garganta. j'

-- i —"Purgen/',.pastilhas da antikamnia' Xarope ^tfcti-Asmati-dHpüiijáfi Orientaes' VSaude da Mu.
co—de Rodrigues de Andrade, reme- |iher,'f ate, «te

DO
io por preços mm conipeíencig

i> 1 ^ w A c íí...-' J... E
RUA S. POMPEU ~W abo -CEARA.'

nnrjruKiiMvm
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Acha-se exposto á venda, o,
el!issiii| edição da LIVRARIA ARAÚJO

ra 1908
llíill des Mtinidpios

Leiam com nlll 11

m,
. ii i iii nwnrnT"TTiinii'7m nn,TMmr*f""ir™™

PHARMACIA ROCHA ;

lllm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Contem notáveis artigos entre os quaes a b.iògphia do saudoso
Em resposta de vossa c;irfc>i

de hoje datada, tenho a di-
zer vos que a «Epiderminn»,
produeto de vossa fra bica ção,
é bastante procurada era phar-
macia e deli» fnçó grande ven-

qm. ,m tão corta vida. djixou, na nossa sociecladade, luminosa esteira de bons 
^patolEt Sffi

exemplos e imrnaculada virtude.
Sábi<

wwiãfB mwm

joao JNÍery

i. u.uw. , Creio ser vosso preparado
íoirava -lhe a sciencia reffulgente aureoH de uma modéstia rígida, cons- um modicamento de alta effica-

Chama a preciosa a attenção
do fiua numerosa freguezia pava
ó novo sòrtin.ieni.0 que acaba
de receberj como seja :

Si LLINS p;ira moutaria.de
aeuhora e meaiüa oncontra-se
r!0 João Küry.

SBLIjIKS para rnont.ria de
homem a menino recebeu—
João Nery,

grande aceei-ciente rssistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que cia> pQÍS a 8ua-ii toção deve construir uma bella
riam em posto mais e.l.vado. penitentes 

prova de seo valor.
Sacerdote, derramou em caudaea sobre as almas aiüict. s„ .ob-e os Pe"^ntes desta o uso que

qne os seus pés lhe pediam o csns.lho na indecisão, o comforto nas crucisntes do-nona rnu^i^w, u 
^,.™^T-. 

w,-^r^-.-j 
^ couvier e p(n. hoje, Beix

res dalma, a bondade do seu coração impregnado ck doçura da doutrina de Uinsto ^.v üu(;ro a8flUU]|.t0) subscre
jma. alma,., forte de acetá, temperada na pra Yo.me com particular estimiHomem, sustentava em fragel corpo uma- alma,, forte de aceta, temperada na pra T0.me-oom parti.,

trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a propri* vida aos que precisavão de e alta consideração. 
^

luz, de carinho de animação, "-\ ,--k ¦ • e 
*8V.,

iArnigoe Collega agradecido

Ní 3 ínóordaaiaentos para
violão no Joao Neryyi

ESPLENDIDO e variado
stírti uénto de gregas no João
Nery.

fÜmatiai doS SltttlÍdpÍ0S5 blican<j0 lhe a^bio^pKía eWampan-
uliii. mi 11 ¦¦¦! 11 min um 11 m ¦nwrrnnmr"-""'"*^— "«»¦——g"

do.lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santey correspondendo

assim ao sentimento geral da socidadé cearense.

João da Rocha Moreira

Bígo CüiMcial àpicoia
A directoria da Associação

. Commercial muito encarece aos
senhores còmmevciantéB conti-
buintes do BiJiico ConiíüètoiáH
Agrícola quo sejam o mais

pi-ntunl possivfei no pagamento
i, das respectivos çqntribuições.

ha obvas.do prédio destina-
do a sua sede acham seja muito
adeàatádas, sendo desejo da
directoria quo a inauguração
se dê no auno p. vindouro.

8—10

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS, notando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como "

Terreno
. ¦¦¦•->.

>

VENDE- SE uma de
áüaã p^rtds^ita na rua José
Alencar por preço còrarao*
^o, a tratar com o profes.-»
sor Garcia, na rua de S.
Cosme,

1—5

Quem soífrer cie (lor
de dentesu«co KE^K-
X>IO Í-» O H iü i-t A N 0.101 -
inulado por Joveiitino
Fernandes e que se ven
de «a r«a Senador Pon»

Padre Ottoni—Biographia-^-Climerio Chaves
Força tndomita—Poesia—Alf. Castro " /
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castrp

Victoria— Poesia—Maria de ÊJazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pom^^j;
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade da=; industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto— R.odolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira.

Vende-se á margem d;
linha de bonds, nas Damas

!um terreno próprio com
' fr.uctei.ras e cacimba, cerca-
'do de arame, contendo 100

J palmos de frente e fundo
1 correspondente á via-férrea
!de Baturité, contíguo á
'chácara do Dr. Thomaz

| Accioly ; a tratar na Al-
¦ 
jaiataria Bezerra, deJosé

1 Bezerra de Menezes.

* 4.

444, V i tXi 4-0» *4* O*-** w
Vantajosos descontos porá cncom.mendas superiores a 100 exempla^-Jsaj

13-Praça do F6rrejifelá

Com o uso da «Epidermina»,
, preparado do pharmaceutico
3osé Eloy da Costa, todas às

1 manchas do rosto desapparecem
, completamente. Effeito seguro,
:usar*o pó de arroz, rosno ou
¦ branco 

*do 
luasmo fabricantri

Aluga-se um quarto com bal-
cão e prateleiras para moceano
ou armarinho cm optimo ponto j
para uegocio.

Hua Senador
Pompeu—945.

Informa-ae na casa nt 200 da

i mesa» rua,

CHAPÉUS de palinlta molle
para homem, inodello chique, ,
110 .João Nery.

CIÍAPEOS de palihhá p&m
uiphtaría de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS dé palinha> diver-
sos goisrosj p.->ra creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs pára sú-.;. no João Nery.

DlVKltÇOB gòatoá em mi-
ri nós para èã.iaa no João Nery.

Y A RI A DJSSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

¦ CO PINHOS de juntas par
coliegis.es no Jcão Nery.

CaIXÜlS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfumarias 9
grande variedade em asseoorioa
para barbeiros recebeu e vende
coirmodamente.

João Nery ,

Rua Major Facundo n! ÍÍO

Cata vento'
Nesta typographia diz-se

iuem cumpra um catavCnto

que esteja em bom estado»
ríu que possa funecionar fa ,
|;.fíudo,.se algum concerto,

i LEGÍVEL

m
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w. Caxambú Lambary e Cambuquira
NATURALMENTE SUPERGAZÍFÍCADAS
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AS PILÜLA8 DO MATTOS

¦ I*
JJ;.;J

O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestados firmados pelos mais illus-
três médicos e altas personagens do paiz,' provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

«/\ maior descoberta da therapeutica brasileira >
foi como classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-
dor Alencar, accrescentandb ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande cçnsümò, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu*

Ias do Mattos, a grande procura sempie crescente, que
augmenta dia a àh, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de Hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
possível encontrar acceitsçãp em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido impróíicua.
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul*

gando-se talvez vencidos^ na impossibilidade de pro-
seguir nesta lucta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
e acodamento de quem procura uma taboa de salvação,
Oj a todo transe e pior;toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuiso da saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

ide Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
• vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas nãó tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes-
mesmn pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabam de viva voz, que em
toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em cai-
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-
posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, còm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles não mais podÍ3tn duvidar, não se conformam,
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afa/ de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadas, portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência
proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acrediUr nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o
que é de César» .

Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

jpossivel o processo de acondicicinamento 
' de

inossss pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
'tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
|uma vez a superioridade de «ossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pcuco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas, depois de sua aflirrnativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo què cs obrigou a isto, accarretan
do maiores despesa.^ e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio paradisporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova éabãl que estes especuladores dão
de que suas pilulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
fé dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
Uvas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que sião as mesmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que rduz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
rnento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas. Assim recom-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautélo
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas da
Mattos, têm a denominação de PÍLULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único successor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
ormalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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Attenção
V «i AT

Js
A conduir-se a inscripção dos sócios para o «Club

de jóias permanente». Fazem parte dos prêmios; Relo-
gios «Omega» de ouro, 18 quilates, para homens e
senhoras—correntes «inglezas» deouro, de 17 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, foscas ou polidas
com medalhão no centro ou cassòleta.

Clfatilàines para senhoras —cordões de ouro mo-
siço de i3 quilates para leques, broches, pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valor
de i5o$ooo em prestações de 5$oop por sem?na.

O 1? sorteio terá lugar no cLmingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

S^línkameníe na casa
0. Mesiano.

\ ...

jyiaravilhosg descobertas!
Pilulas e elixirlíe~Vkacinho

Peitoraí de juatamba,
PREPARADOS POR

3. P. cie Almeida Filio
O PEITORAL DE JU A

TA MB A—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue, infiuen-
za, etc.

XIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue*

Uti'i. nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-

do fígado,
eczemas, etc, etc.

tffiw í-flAu ..fclf- priTfc-^ =W!
—DE-

;~.»,j jpy

Jfromo/ormio £omposb
(Formula do Dr. «Inardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHAUMACBUTICO

AHTOmO D& CORTA THK0PHI10 ¦

Sforsfitamento
coceiras.AS PÍLULAS E O ELI'

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Çfííu:*—STortale»»

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta* i
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*

i tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

\ 0 melhor remédio para,-à cura do coqueluche dás crep.nças.
! Poderoso calmante g desifeotante das vias respiratórias;
Diminuo e supprimo a febre dos tiiberr,ulo80í<.

D HO ijY [Adultos : 3 colheres das de sopa. por dia
\jQlli 

jCrcaacsi: 3" " " chá »' "

DEPOSITO :

fhavmm praticesa
48, RUA MAJOR EAÇÚNGO; 48

CEARA'—FORTALEZA

\ Yenda-aâ tambem wn ptarüiacias Kaatour' fontes e Albano
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